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espeitam, 
data  ser 

mento em 

ecorrente 

s julgadas 
e  política 

stação  de 

aquisição 



d) V

e) C
d

f) P

g) P

h) D
o

A  unidad
Divisão A

Compete

a) A
r
i

b) P
r

c) P
d

d) P

e) P
p

f) P
q

g) C
l

h) P
e

i) A

j) P
e

k) G
p

l) O
e

m) V

Velar pela co

Coordenar  a
dentro dos p

Promover o a

Promover a e

Dar conhecim
ou orçament

de  orgânica 
Administrativ

e à DAF, no â

Assegurar  a 
recursos  fina
internas esta

Propor e  col
racionalizaçã

Promover, co
dos documen

Promover a e

Promover  a 
prestação de

Promover  o
quantitativa 

Colocar e ma
legítimos inte

Promover a e
expedição e a

Assegurar a g

Promover  to
empreitadas 

Gerir os  recu
presta serviço

Organizar os 
estatuto do p

Velar pelo cu

onservação do

  actividade  d
razos determ

arquivo dos d

execução das

mento à DAF 
ais. 

à  qual  está 
a e Financeir

mbito das su

execução  de
anceiros  e  p
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s móveis e im

DE  CONTR

eu encerram
endo  este mo

omover  uma 
a de aplicaçã

ção. 

ão  apenas  po
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